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1. Portugal Agrário 

( sec. III - sec VIII d.C. )  

A região que corresponde a Portugal se mantém em uma economia agrária. População formada por celtiberos, sob domínio político dos visigodos.

2. Portugal Marítimo 

( a partir do século VIII)

O domínio muçulmano na península ibérica fortalece a economia: desenvolvem-se a construção naval  a navegação litorânea, bem como a pesca e o comércio. 

O domínio político muçulmano provoca a reação ibérica, através da união de recursos de defesa para expulsar os islâmicos da península. Ocorre assim um longo processo de centralização política, formando-se as primeiras monarquias nacionais européias,  base para a precoce expansão marítima portuguesa.

3 A Espanha e a Guerra de Reconquista. 

Durante oito séculos os muçulmanos enfrentam a resistência da população ibérica e são finalmente expulsos em 1492 (Cruzadas na Europa), provocando a formação do Reino da Espanha. 

4. Separação Portugal/Espanha sec XII

Como forma de defesa diante de muçulmanos e castelhanos, a nobreza portuguesa cria a centralização política da sua região, formando a primeira monarquia nacional da Europa ( séc. XII), com a dinastia de Borgonha.

5. Revolução de Avis (sec XIV) 

Com a dinastia de Avis, a economia portuguesa desenvolve profundamente as atividades comerciais e inicia a expansão marítima ( África, Brasil, Índia), aproveitando-se da estrutura comercial do período de dominação muçulmana, agora sob controle da burguesia portuguesa. 
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Conclusão: Portugal e Espanha foram pioneiros na formação das monarquias nacionais devido ao longo conflito com os muçulmanos, o que não ocorreu com França e Inglaterra. Também foram pioneiros na expansão marítima e nas práticas mercantilistas, tendo assim contribuído decisivamente para que a Europa ocidental transitasse do feudalismo, já modificado pelo renascimento comercial, para o capitalismo industrial..








